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Do livro «Cincoenta anos de vida publica», -por Marques Gomes pé e firme_ museu_ posto este

. Ambos disseram a verda-

de, ainda que por modo -di-

verso. A oposição colígada

foi quem lançou a sementeitempo suficiente, até que se lhe um jantar no, dia seguin- amos_

da revolta, não ha contes-

ta-lo; e é fóra de duvida tam-

bem que esta a principio apa-

receu espontanea, anonima,

Sem chefes e sem outro fim

aparentementeconhecido que

não fosse o lavrar um pro-

testo energico contra algu-

mas medídas decretadas pelo

governo. No começo as as-

pirações dos revoltosos limí-

tavam-se a pouco; o seu em-

penho era destruirem os 'bi-

lhetes ou conhecimentos da

decima, que segundo a lei da

contribuição de repartição,

deviam ser distribuidos aos

proprietarios, para os enche-

rem com as declarações e

confrontações das suas res-

petívas propriedades. A es-

tcs impressos dava-lhes o po-

vo o nome de papeletas da

ladroeira. Logo que a multi-

dão chegava a qualquer _al-

deia ou pequena vila do Mi-

nho, o seu cuidado era cha-

mar o regedor ou adminis-

trador do concelho, obriga-

lo a apresentar aqueles pa-

peis, e fazendo deles uma

grande fogueira, cercada co-

mo em noite de João ao som

dos gritos de «morram Os Ca-

braesl› Morra' o mínistrod

Viva sua magestade a raí-

nhab

Em Aveiro este 'auto de

fé teve logar no dia 14 de

maio. como logo direi, na rua

do Sol, em frente da casa do

então regedor da _freguezia

da Vera-cruz,'Manuel Crisos-

tomo de Melo Alvim, um pín-

tor medíocre, que durante

muitos antos exerceu aqui as

funções de regedor de paro-

quía com notavel indepen-

dencia e inteiro conhecimen-

to de causa.

Os diretores do movimen-

to estiveram ocultos emquan-

to este não tomou o ne-

cessario incremento para eles

se manifestarem com segu-

rança de bom exito. Por isso

dizia depois o visconde de

Bertiandos, governador civil

de Viana, apoz um triunfo da

revolução, em carta com da-

ta de junho de 1846.

«A força bruta, Os exces-

SOS das autoridades, e as

fraudes dos recenseamentos,

conseguiram iludir a nossa

vitoria; eentão eueos tresín- Sé Lamego, COm qlle SOU-la por algumas classes.

dividuos mencionados, com- Balldüla, 0 galliole'm Yeda'

binámos aproveitar dos hor-

rores praticados um germen¡BfaZ Tizana 0 crismara. O outros trabalhos, dos quais biicos não pódem. Atente-se nís

que poderiamos fazer desen-

volver ao diante, quando a AcalÍÍSÍEM coniüva 3qu mui-105 lher frutos.

necessidade forçasse a isso.

Deu-se esta necessidade e là “4103 OPOSÍCÍODÍStaS› que, em chamar á deieza_ da Patria l rente da emigração.

apareceu o desenvolvimento Chilsmal correram ü OUVHO- todas as forças validas dela,l

na revolta popular, a que não

era possível dar- se um plano

regular, mas da qual se po-

diam tirar bons resultados.

Y" ' "' " '
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l
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Não 36 fesmuém 03 OÚEÍÍÍ3¡3› l escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

í** ..1. . . , 1 _ _l

mos soldados no momentOINaO serao preCIsas InSPeÇOBS;
. . ' . .

l I

em que O nosso esforço lheItudãnrá porque nada éEde des

, l . _ por ,rçar em ars casos. vamos

.T 5;_ ' - ' l p :ágeãàigi'dlglâfndegãgo :g ;3: todos, nóvos e velhos, homens e

_ rapazes, a que não falta a'onegnn

mou, á, luz brilhante do sola ção, heroísmo e_ decidido ateu

que se esquece, Quando o ao torrão patrio. Então sim; é

inimigo vier, encontrará de

 

  

 

  

  

    

   

  

     

   

     

 

    

  
    

   

  

   

  

   

    

 

  

  

   

   

  

necessario que de todos os nos-

sos 'braços façamos o escudo de-

fensor da ¡terra-mãe.

Exígir mais serz'r exigir muito,

e num. momento que e de certo

o mais critico' de todos' os tem'

pos. r

Pense-se bem em tudo quan-

to se pense fazer.

í- . _wank'f '

Congresso

x J pequeno e bríoso povo, todo

_ ' ele cheio de nobreza e de ci-

Felizmente o nosso projeto'gnífíco e -tal entusiasmo des- vis'mo, todo ele capa-lda to-

não falhou, esoprado_ nestaE pertou no auditoria, que das as dedsões, de todas as

província, e sustentado pelo aqueles resolveram oferecer- energias e de todos os' sam-

 

repetiSse o eco nas outras, te. Novo adiamento teve,

como calculavamos derraz da pOIS, de sofrera revoluçao,

W*

cortina, se desabou otnons- que só veio a realisar-se a . - ' r

tro que nos oprimia e amea- 14, oque nãocontrarrou pou- . › ,

çava devorar-nos. - co a Manuel Firmino, que te- t ' - _ _v

Escolhemos como ínstru- ve de se conservar enclausu

mento opovo do concelho de rado por mais dois dias, que Fazem-se pre aratívos para a

Soajo, e ele sustentou opa- lhe pareceram dois seculos. gueTm- N40 é] surpreza Para
. . ninguem que temos de partilhar

pel o melhor posszvel, e deu Nao era segredo _ para da boa ou má fortuna queo des_

ao movimento popular um ninguem, entrando neste nu- “no, se não a mão de Deus, nos

pulso superior á nossa espe mero o proprio governador reserve ao ladõ das nações_ alia-

ctação.› (1) civil, que a revolução estava das :contra a tirania_ germamca. e

Em meados de abr“ já prestes a rebentar_ A3 mm_ nao for _sem ¡ustrfrcada revolta

. . ~ - ~ - _ que o animo portuguez recebeu
em Aveuo hama trabalhos çoes de intimidade entre es o insulto que acompanhou a sua

encetados para secundar 0 te mêEÍStl'adO_ e 0 medico declaração de hostilidade.
movmento que, ¡n¡c¡ado no Francrsco QUEII'OZ, que esta- 0 povo portuguez, com uma

Minho, se ia alastrando pela Vit a Par de ÍOÚOS 03 “aba“ h'smm'que e um cant"” de “e“

província de mos pela parte ativissima 221?“3332821°c3â'àlãé'iãâ'àtie32;'. _ ç , _

tes Para em breve Passar á que neles tomavam seus lr de encarar de frente o perigo e

da Beira. Reuniamse a miu- mão? JOSé @JOãO Q'OIÍVeÊla de lu-tar por vencê-lo, e dispõe-
do os membros mms innuen- Queiroz, passados a terceira I se tremendamente, heroicamente,

tes da Oposição, ora numa Secção dO exemlto POr Pl'O' l a da' a sua “mma Em de sa““

ora noutra parte, para não Íessamm PlínCÍPÍOS &Micargueai :fãgzâodâosflgeücmãls' e

levantaram suspeitas, como brâllstasr foram 3031153 le'l nmguem capaz de ¡na-,s esforéa,

eram as* 'casas do Terreiro'e Çipal de não Sfêrcm @Sifa'n-Wâtddsconmnmentos.

da ouvemnha e a fabrica da amesma autor¡ iade os planos E' necessario o seu esforço?

Vista alegre. A algumas des- da OPOSÍÇã0› ¡lllPaCÍGBllll'C-P0r Dá'm'ha *Odo- E 5° é certo

sas reuniões assistiu Manuel seguir 0' exemplo do Minho,:$033:'ãozsvgoggüffsvffàís

FÍTmÍnO› Vindo Para 1550 ex' e “abas montes' e até mes' l não, será desta, por honra de to-

pressamente de Avance aqui, m0 de antever a PQSSÍblllda' dos o afirmamos, que uma recu-

a ocultas, porque a respcti- de de COHÍlílllal a trente daçsa unica se encontre. O pedaço

va~ autoridade administativa aJmlllÍSlraçãO C10 distrito de tem q“e “05 Pertence have'
. - n ¡mca ue sur_ l mos dedefendê-lo com o sorriso

amda tmha bem presente O com a ova pp q Wnos labios, embora com a morte
que se havia pass,ng por gisse da revolução: E nem l na garganta_

OCaSíãO da Projetada &VON-10mm exphcaçao ?Ode ter 9.. No que ha justificadas hesita-

ção de 1844, ao mesmo tem "lafldaf 0 mesmo governador ções é na partilha da luta' em

po que acompanhava os tra- Clvll para um concelho dls- territorio _estranho_ E' um_sacrifi-

balhos que outros correlígío- tante, "uma COleSSãQ futll 0 Cio Superior ao que lpUllOS 'eg-

narios realisavam para iden- secretario geral Ferreira NO' tendem dever dar' A causa a

. . - - - ~ . _ Civilisação que a Françaeoutros

tico hm nos concelhos de V3lS, Cllla OPOSIÇElO _30 Ca hemkos povo¡ comu-,O excecm_

Estarreja e Oliveira d'Aze- blallsmo e Ódio á “al/01“?“ nal bravura defendem, não é já

meis, onde se devia secun- do Mrnhowera.,reconhecrda pouco o que temos dado e o

dar o ue em Aveiro se fi.. por todos, e o fazer retirar muito_ com que para ela podemos

ze'sse q para o Porto, por desneces- Conmlrllr améê sem sacrificar

Í . , sado O dastacamento de ¡n_. uma vrda. Sacnhca-la-hemos to-

Frxado 0 dia 12 de maio r E “ . w dos Quando « comnosco venham

para a ¡evoluçã0, Manueltantana que aqui estava.

l

ter. Então sim. v

Firmino apresentou-se aquí _ _ , z Produziu, nestes termos, uma

na vespora, cheio de em“. funda impressao por todaa parte

siasmo e confiança. Os con- -
o decreto que ordena a revisão

. - . "' ' ' _'_' , 'das inspeções já feitas. E' inutil.
Jurados, porem, nao havram 'No edificio dos Paços dO lnutil porque ninguem se recusa

"Otado que “Gsm data ?esa-l concelho e com limitada con- a marchar quando a terra portu-

va a egreja da santa padroei-_ comenda, tem "havido reu_ ' gueza necessite de que por ela

ra de Aveiro, que era dia de'niões preparatonas para_ a 1 derramemoã ° “H"“O alem?-

gala, de festa e procissão e propaganda a fazer em favor; . E (rue soma enorme var cus-

- - ~ tar ao tesouro, nesta ocasião

Portanto Impropnosenao pe da guerra' _ em que o tesouro reclama do
rtgoso para se levar a efeito

lmcmramomowmento 03 contribuinte exausto os sacrifi-

0 m0V¡mem°› que ficou as' 'srs. presidentes das Comis- cios de até agora, a inspeção de

sim adiado para o outro dia. sões-executivas _da Junta ge_ “ tantas centenas de homens que

QUÍZ 0 30350› porem, que ral e Camara municipal, ín- "3° a'rancar'se á labo'açao “e”
› - . c ria á ex ansão ou á vida

fosse orador na testrvrdade o tegrando-se nele alguns on- dãsgm? P _

Pad¡e IOSe Alves Perella da lciaís da'guarnição da cidade¡ E, predso atender a quantas

Fonseca› entao Paroco em SOb a ¡memata direçao do consequencias detal facto podem

Ossela. concelho de Oliveira ilustre comandante militar, advir. Não vamos nos, com a

d'Azemeis, mais conhecido sr_ 'coronel José Braziel,_e o precrpataçao dum demasrado en-

n¡m0 e adm O_ - ~ a tusíasmo guerreiro, agravar a si-pelo homo d p J elemento crvrl, representado mação de tanta geme_ Sao ml_

_ _ lhares de individuos a sacrificar

Em VIÚUÚe das dellbera' sem vantagem. E' um dispendio

ções tomadas vão iniciar-se enorme, com que os cofres pu-

 

Reuniram ha dias os re-

presentantes do Partido re-

publicano ,portuguez deste

distrito, deliberando adiar pa-

ra melhor oportunidade a

realisação do Congresso par-

tídarío distrital que deveria

efetuar-Se 'no proximo .mez

de abril.

 

lnrrnr apontamentos

FESTAS DE FAMILIA :

   

l-'izerrm anos:

Hoje, as sr."s D. Maria do Carmo

Alegre Sampaio, D. María Isabel Fer-

reira Donato, D. Maria de Aunncídçã:

Duarte de Pinho, e o sr. João Francis-

co Leitão. .

Amanhã, os srs. dr. Augusto Vitor

dos Santos e Antonio Madeira Brito.

Alem, as sr.“i D. Margarida da

Silveira Diniz c D. Guilhermina de

Magalhães Vidal.

Depois, ls sr.ils D. Fausto Adelaide

th Fonseca Morais e Silva, D. María

lj ¡l'iia da Fonseca, e os srs. Eduardo

S 'r :io e dr. Samuel Maia.

Em 29, as sr.K3 D. Elvira Machado

de Almeida Villlul'l, D. Tereza Mar-

ques da silva Soares, l). nllria Luiza

de Morais Carvalho Vaz Ftrrc¡ a, ll.

Arrrclia Batalha da Cunha Matos, D.

Henriqueta de Araujo Abreu Barro-J

Bacelar, e os srs. :riazruei eduardo

Pessoa e Antonin Vicente terreiro.

Em 30, a sr.“ D. Belmíra Maia, e

os srs. Jeronimo de Vasconcelos Dias

e Francisco Antonio de Sousa Ribeiro.

Em 31, os srs. dr. Joaquim Tava-

res de Araujo e Castro e Antonio. da

Cunha Coelho.

Q Com a sr.“ D. Maria do Ceu

Monteiro Ferreira «cdhsorciou-se hu

dias, em Fcrmentçlos, o sr. dr. Antu-

nío Roque Ferreira, entendido clini-

co ali.

Muitos parabens e muitas felici-

dades.” ç

Õ No Porto consorciou-se ha pou-

co a presada filha do honrado e velho

republicano nosso amigo, sr. Antonio

Fernandes Neves, com o sr. _Manuel

Caetano de Oliveira, importante ín-

dustriul, daquela cidade.

A sr.ll D. Maria da Luz Neves é

uma senhora de apreciaveis dotes de

educação e de espirito, e o sr. Oliveira

um carater respeitavel. _

Deseiamos-lhes muitas felicidades

e enviamos-lhes bem como aos srs. An-

tonio Fernandes Neves e sua esposa,

os nossos parabens.

Vrsmrs

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. José Joaquim Fernandes, Elias

Marques Mostardinha Junior, Francis-

co Valerio Mostartlinha, Carlos de Fí-

gueiredo, Manuel Teixeira Ramalho,

Alexandre dos Prazeres Rodrigues, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Pedro de Me-

lo,

 

Os QUE CHEGAM:

São esperados em breve no paiz,

de- regresso da sua missão militar á

Africa, os srs. dr. José Maria Soares e

Vitorino Canalhas, que daqui seguiram

com as ultimas expedições.

O sr. dr. Soares prestou ali rele-

vantes serviços ua sua qualidade de

medico, distinguíndo-se pela sua dedi-

cação c rectmhecída competencia.

O De visita a sua irmã, a sr.“ D.

Maria da Conceição de Melo de Fí-

gucire'do, encontra-se em Aveiro a sr.“

D. Joaquina Simões Torres, conside-

rada senhora de Taveiro,- onde tem

propriedades importantes e gosa de

muitas simpatias.

O Vindo de S. Paulo, onde se en-

crrntmv:: hu tempo, regressou á Bair-

rada. o sr. Carlos Faria.

O De regreSSo do Para encontra-

se em Estarreja o sr. Joaquim Lopes

da Silva.

O Regressar¡ de Lisboa, onde foi

em serviço, o nosso amigo, sr. Fran-

cisco de Melo, digno arnzmuense da

Companhia dos caminhos de ferro por-

algumas.

OS QUE. PARTEM:

Regressar¡ de Coimbra, onde foi de

  

tor do Artilheiro e depois do

o t ¡adm- a @farda - - - t “to. Reflita-se antes de dar_ execu-

talm 020500 ' p 3 L acomlssao delta conta (”O ção a uma medida que importa

paralisação da atividade nacionaí,

amigos' pertencentes aos par' DBSde que 'se trata deltão ferida já pela continua cor-

Quandoo clarim chamar a

Parece que 0 semlaü ÍOl ma- nenhuma se lhe recusara. A dmamfn P“lflppdtrñ O_ s-lflglle
consniencia nacional Va¡ pd_¡gencroso das'seus íhos, &LULll-

, , _ ,_ _ ' “' .› ._ ._ A ,remosmdosa sua voz. Todos

(l Dim“” d“ “Unde'demm'm ra a'luta de peito feito Para seremos soldados, todos pegare-

ãê É: i'ÊÍÉÍm dos pares de 31 vencer ou morrer. TOdOS so- mos em armas para a defender.

4 certavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.
A todos acresce o imposto do salo Os srs. assinantes teen¡ o abatimento de

30 0,7., nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciar-se a¡
publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

  

  

   

    

   

 

  
  

    

   

   

  

    

   

  

    

   

 

   

    

  

  

 

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

garoa 'sua 'famíliafo sr. Fr'anc'isco
uodrnho, digno inspetor da Compa-

nhia dos fostoros nesta ciladc.

mam :

..Já se e outra restnbeiccldo do¡
seus mcomodos o n-vsso lrom amigo o
digno vice-presidente do senado mu-
nicipal, sr. Mariano Ludgt ro Maria da

Silva.

O Tambem tem continuado a ob-

ter sensíveis melhoras o “sr. Antonio

María dos_ Santos Freire.

O Agravaram-se ultimamente os

padecímentos dn'esposa' do sr. Manuel
Tavares Barbosa.

O Está muito melhor o tr. Sil e '
de Magalhães. v no

liam-emo trave
Estamos atravessando um

dos ¡nomenth mais graves

da vida. A “fome alastra, e

não ha com que a matar.

Desaparecem todos os gene-

:os essenciais a alimentação,e

os que ha atingiram um pre-

ço a que só chegam os 'favo-

recídos da fortuna. '

E' mister acudír a seme-

lhante crise, remediar tão ca-

lamitoso estado de coisas,

que ameaça temerosas des-

graças.

Prevêem-se graves acon-

tecimentos. Peior será se as

fabricas deixam de laborar,

;e as escolas fecham, se as

:epartições publicas céssam

o seu funcionamento, se a

lavoura deixa de produzir, se

o comercio fecha, se toda a

atividade paralisa em vir-

tude do decreto que chama

is armas toda a população

isenta já do serviço militar.

' O estado inquietante de

toda a população portugue-

za requer muita prudencía e

muita ponderação por parte

Je quem governa.

Ha de have-lo. Tenha o

oom povo portuguez abso-

luta confiança nos seus desti-

nos.

Vimos aqui reclamando ha

muito que se abram ao pes-

cador'as «portas da ria, “que

se acuda á sua e ma 'situação

de todos facultando-lhe nes-

te momento grave da vida

nacional o trabalho indis-

pensavel á subsistencia. Pa-
rece, não se diga um pro-

posito, mas uma má com-

preensão das amargas dóres

com que cada um se avém

na luta atual pela existencia,

o que se passa sobre este

momentoso assunto.

Por que ha de manter-se

íntegra, neste momento di-

ficil para todos, um regula-

mento contra quem brada,

mais alto do que todas as

erradas teorias que o defen-

  

dem, a voz da desgraça e o'

clamor geral da fome?

Não se compreende a

insistencia no agravo, .por

que é um agravo a. manuten-

ção da coação que se exerce

na rla por virtude 'desSe re-

gulamento insuportavel.

O comercio vai cerrar;

inteiro, num dia prOximo, as

suas portas. E” uma medida

de protesto legal contra o

que se passa e está absolu-

tamente fóra de todas as nor-

mas da humanidade e daius-

tiça, mas que maiores e mais

graves transtornos vem acar-

retar ainda.

Chamamos a 'atenção do

governo e especialmente dos

inc_ do almeida ::Maia



srs. ministro da marinha, go-

vernador civil e deputados da

região para este estado de

coisas, pois a todos corre o

dever :de atende-lo sem de-

longas, que todas são preju-

diciais., - r

0 povo não nega ao Es-

tado _nenhum dos sacrifícios

que ele lhe exige. Agora mês-

mo, neste momento critico

da nossa historia e da nossa

independencia, ele se apron-

ta de bom grado para a de-

n

  

Sufragando alma da

extinta senhora, ve resar-

se, na 3.* feira proxima, 30.°

dia do seu passamento, na

egreja de Apresentação, des-

ta cidade, pelas 10 horas,

uma missa de familia.

4'9- O que ácêrca do fa-

lecimento da sr.a D. Arrabi-

da de Vilhena disse a im-

prensa:

Da Gazeta de Coimbra'

-Ealeoeu em AVeiro a.extre

mosa;mãe'clo nosso querido ami*

go e colega, sr. Firmino de Vi-

lhena. ' i

Sentindo profundamente a vio-

lenta dõr que tão intensamente

lhe feriu o coração de filho aman-

tissimo, apresentamos-lhe as nos-'

_sas sentidas condolencias.›

A Soberania-do-povo,

Agueda:

«Falecimeto-Faieceu no do-

mingo, em Aveiro, na avançada

- edade de 91 anos, a sr.a D; Ma-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Al-

meida Maia, viuva do falecido

conselheiro Manuel Firmino d'Al-

meidaMaia, que em vida fôra

um dos vultos mais valiosos do

partido progressista. -

Deixa a ilustre extinta-mo-

delo das mais acrisoiadas virtu-

des, sempre boa e sempre cari-

dosa-a mais viva saudade nos

que de perto lhe conheciam a

grandeza da alma e a formosura

.do seu coração generoso e bom,

merecendo por isso a simpatia e

o respeito de todos. _

~Sentimos o acontecimento, que

enluta uma numerosa familia.”

' DO'Mundo-Lisboa:

.D. Maria d'flrrabida de Vi-

lhena d'Almeida Maia-Revestiu

desusado brilho, pela_ sua ex-

traordinaria concorrencia e pela

qualidade das pessôas que nele

se encorporaram, o funeral da

sr.a D. Arrabida de Vilhena de

Almeida Maia, bondosa _senhora

que pelas suas excelsas virtudes

tantas amisades e simpatias con-

tava e que tão profundas sauda-

des deixa no coração de todos!

os aveirenses. A prestar a derra-

deira homenagem a ilustre viuva

do sr. Manuel Firmino, o bene-

merito aveirense que tantos ser-

viços de valor prestou á sua ter-

l

   

feza do territorio nacional.l

Não se lhe neguem, porem,

os recursos indispensaveis á,

vida, que não é de direito

nem será humano negar-

lh'os.

Faculte-se desde já o li-

vre exercicio da pesca, ou

_tudo emigrará dai, uns por

que não teem trabalho de que

lançar mão, outros por que

não teem de que alimentar-se,

todos por este mal estar ge-

ral que se sente e se traduz

b litit run ie illiienu lie llimeiiiu iiniu

 

deste, diretor da alfandega Anto-

nio Felizardo, administrador do

concelho, capitão Antonio Ma-

chado, tenente Rebocho, capitão

Belmiro Duarte Silva, presidente

da comissão executiva da Cama-

ra Bernardo Torres, João Luiz

Flamengo, Francisco Marques da

Silva, Julio (Jristo, dr. Alberto

IRuela, capitão Marques da Naia,

'Domingos Leite, Carlos Duarte,

diretor da Escola-industrial Silva,

Rocha, dr. Madail, Acacio Rosa,

Marques Gomes, Albano Pinhei-

ro, João Leitão, Lino Marques.

José de Pinho, Jeremias Lebre,

.dr. Vasco Rocha, Manuel Pachç-

co, Albino Pinto de Miranda,

Pompeu Melo, Pompeu da Cos-

ta Pereira, Atanasio de Carvalho,

Antonio Simões Peixinho,'Flo-

rentino Vicente Ferreira, etc. 0

elemento popular manifestou tam-

bem de forma inequivaca o seu

profundo respeito pela memoria

da virtuosa senhora, que tanto

Ibem fez em vida. Dirigiram o fu-

ineral'os srs. Duarte de Melo e

Silverio de Magalhães; levou a

chave do caixão o sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, neto da faleci-

da, que veio de Lisboa acompa-

nhado de seus irmãos D. Natalia

Barbosa de Magalhães, capitão

Maia Magalhães e Fernando Bar

bosa de Magalhães, aluno da Es-

cola-de-guerra, por seu cunhado

capitão Vitorino Godinho, por

seu tio, irmão da falecida, Anto-

tonio Coelho d”Almeida e por seu

primo João Machado. Durante o

percurso hzeram- se 14 turnos,

'sendo o feretro transportado na

carreta da Associação dos Bom-

beiro voluntarios aveirenses, e

transportando a carreta da Asso-

ciação do Bombeiros voluntarios

Guilherme Gomes Fernandes as

coroas oferecidas pelos filhos,

netos, irmãos e pessôas amigas

da falecida. Tambem os alunos

do Asilo-escola distrital, secção

Barbosa de Magalhães, se encor-

poraram no prestito funebre, que

foi assim uma imponente mani-

festação de pezar e de apreço pe-

las familias de Manuel Firmino e

Barbosa de Magalhães, ás quais

novamente endereçamos as nos-

sas sinceras eondolencias.

Do Progresso-Aveiro:

Após grande sofrimento, fale-

ceu ontem nesta cidade a sr.a D.

Maria Arrabida de Vilhena d'Al-

 

i

- ra eia cuja memoria todos os ha meida Maia, presadissima esposa

bitantes desta terra dedicam ain- i do falecido conselheiro Manuel

da hoje a maior veneração, vie-

ram, não só das varias freguezias

do concelho de Aveiro, como dos

outros concelhos limítrofes, mui-

tas pessoas das relações das fa- -

milias de Manuel Firmino e Bar-

bosa de Magalhães, que assim

quizeram palentear a alta ,consi-

deração em que teem a memoria

da virtuosa senhora e de seu fa-

lecido marido. r

Lembra-nos ter visto, no pres

tito funebrs, entre as pessõas de

maior representação '_ social, os

srs. governador civil dr. Eugeni'›

Ribeiro, secretario geral dr. Joa-

quim de Melo, juiz de direito dr.

Regalão, delegado da comarca

dr. Amorim, por si e represen-

tando o deputado dr. Pedro Cha-

ves, dr. 'Joaquim Peixinho, dr.

Ferreira Games, dr. *Antonio Emi-

lio d'Almeida Azevedo; - diretor

do correio, inspetor_ de: finanças,

Egberto de Mesquita,.Jose Prat,

dr. JaimeÍSil'va; dr. Alfredo Nor-

  

 

l'Rovrmento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 25 de março-Abre a .il-ei-

ra-de-marçm com 'uma manhã

rasoavel, vindo muita gente das

aldeias-e concelhos proximos fa-

zer as suascompras da epoca.

A' tarde volta a chuva, con-

típdando, esçirp .toda a noite. .

 

rada corporação. (f)

A toda a familia dailustre ex-

iFirmino d'Almeida Maia e mãe

do sr. Firmino de Vilhena, nosso

colega do Campeão das Provin-

cias.

O enterro realisa-se hoje ás 4

horas da tarde, indo o feretro na

carreta dos Bombeiros volunta-

rios, em homenagem á memoria

:do conselheiro Manuel Firmino,

:que muito auxilio prestou quan-

zdo presidente da Camara em fa-

vor desta importante e conside-

tinta envia a redação do Pro-

gresso sentidissimos pezames.

Do Seattle-Lisboa:

«Realisou-se hoje o funeral da sr.a

D. Maria d'Arrabida de Vilhena d'Al-

meida Maia, viuva do falecido sr. Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia, cuja nie-

moria todos os verdadeiros aveirenses

respeitam e admiram, pois sempre go-

sou de grande prestígio pessoal e po-

litico e muito pugnon pelos interesses

de Aveiro. Alem da cidade e do conce-

 

(*) Foi o seu fundador.

Dia 26. - Representação, no

"leatro-aver'rense, da linda come-

dia do dr. Augusto de Castro,

Amor-á-antiga, pela companhia

do (Nacionais, de Lisboa, agra

dando o desempenho, muito su-

perior ao da Virgem louca, na

vesper A

Dia _27.-Agu_aceiros, trovoa-

,da e forte ventania. As aguas da

em factos incontroversos, e

cada um para fugir aos hor-

rores da miseria em prespe-

tiva.

Confiamos em que tudo

se resolverá em bem, sem

necessidade de excessos por

parte seja de quem fôr. A

ordem é a todos necessaria

neste momento. Não agravê-

mos as aflitivas circunstan-

cias do momento.

 

  

        

   

   

   

  

 

  

  

   

     

   

   

  

                 

  

  

 

  
   

  

   

 

   

 

  

       

   

   

   

    

 

  

   

   

  

  

lho tambem os concelhos de llhavo,

Estarreja e Vagos se associaram, fa-

zendo-se representar no prestito fune-

bre. Entre a numerosa e distinta assis-

tencia viam-se os srs. governador ci-

vil, Eugenlo Ribeiro; secretario geral,

dr.Joaquim de Melo; juiz de direito,

dr. Regalão; delegado do procurador

da Republica, dr. Amorim, por si e re-

presentando o deputado dr. Pedro

Chaves; dr. joaquim Peixinho, dr. Fer-

reira Gomes, dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, diretor dos correios,

inspetor de finanças, Egberto de Mes-

quita, Jose Prat, dr. Joime Silva, dr.

Alfredo Nordeste, diretor da alfande a

Antonio Felizardo; administrado o

concelho, capitão Antonio Machado,

tenente Rebocho,capitão Belmiro Duar-

te Silva,presidente da comissão execu-

tiva da Camara, Bernardo Torres; João

Luiz Flamen o, Francisco Marques da

Silva, Julio risto, dr. Alberto Ruela,

capitão Marques da Naia, Domingos

Leite, Carlos Duarte, diretor da Esco-

la-industrial Silva Rocha, dr. Madail,

Acacio Rosa, Marques Gomes, Albano

Pinheiro, João Leitão, Lino Mar ues,

José de Pinho, Jeremias Lebre, dr. as-

co Rocha, Manuel Pacheco, Albino Pin-

to de Miranda. Pompeu Melo, Porn-

peu da Costa Pereira, Anastasio de

Carvalho, Antonio Simões Peixinho,

Florentino Vicente Ferreira,etc., e o ele-

. mento popular que manifestou tambem

l de forma inequívoca o seu profundo

respeito pela memoria da virtuosa se-

nhora, que tanto bem fez em vida.

Dirigiram o funeral os srs. Duarte

de Melo e Silverio de Magalhães, le-

vando a chave do caixão o sr. dr. Bar'-

bosa de Magalhães, neto mais velho

da falecida, que veio de Lisboa. ,acom-

panhado de seus irmãos D. Natalia

Barbosa de Magalhães, capitão Maia

Magalhães e Fernando Barbosa de Ma-

galhães, aluno da Escola-de-guerra,

por seu conhado capitão Vitorino Go-

dinho, por seu tio, irmão da falecida,

Antonio Coelho d'Almeida e por seu

primo João Machado.

Durante o percurso organisaram-

se 14 turnos, sendo o teretro transpor-

tado na carreta da Associação dos

Bombeiros voluntarios aveirenses_ e

transportando a carreta dos 'Bombei-

ros voluntarios Gilherme Gomes Fer-

nandes as corOas oferecidas pelos ff-

lhos, netos, irmãos e pesssõas amigas

da falecida.

Tambem os alunos do «Asilo es-

cola distrital, secção Barbosa de Ma

gaihães», se encorporaram no prestito,

que foi assim uma imponente manifes-

tação de apreço pelas familias Manuel

Firmino e Barbosa de Magalhães, aos

quais endereçamos condolenciau

Do Correio de Vagas:

«Faleceu em Aveiro, com 91

anos, a sr.“ D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia, viu-

va do conselheiro Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia.

A finada, que foi uma senho-

ra de acrisoladas virtudes e pos-

suidora duma grande inteligen-

cia, era mãe do sr. Firmino de

Vilhena, nosso colega do Cam-

peão das Províncias, 'e avó do sr.

dr. Barbosa de_ Magalhães. . a

quem enviamos, bem como á res-

tante familia, os nossos sentidos

pezames.› '

Do mesmo colega, em

correspondencia d'Aveiro:

«Como era a todo o momen-

to esperado e previsto pela me-

dicina,deixõu de existir no passa-

do domingo e na edade de 91

anos, a sr.“ D. Arrabida de Vi-

lhena d'Almeida Maia, viuva do

saudoso e prestavel aveirens'e, sr.

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

A finada, que possuia uma

alma bem formada e que foi uma

senhora muito distinta da nossa

sociedade, deixa recordações de

saudade a todos quantos a co-

nheceram.

A seus estremecidos filhos,

genros e netos, e em especial a

seus filho Firmino de Vilhena e

genro dr. Pereira da Cruz, as

nossas condoiencias.

  

,ria crescem em virtude da co-

1piosa chuva que cai e causa pre-

¡uizos as fazendas expostas na

Feira-de-março.

Dia 28.--Continua e tempo

espero., mas isso não impede

que a Feira seia extraordinaria-

mente concorrida de gente das

aldeias e concelhos proximos Os

comboios veem e vão repletos.

feito

,ções a azer no actual contrato

Dia 29. -Csi um andaime da

construção duma ca ela no ce-

miterio publico, que rando uma

Riema ao mestre de obras, Jose

arcos de Carvalho, e ferindo

gravemente oo erario Albuquer-

que, que recol e ao hospital em

estado perigosissimo.

Dia 30.-Levanta um pouco

o tempo, e com ele. .. o preço

dos generos. Faltam absoluta-

mente as hortaliças no mercado.

Dia 31.-Finda a mez com

aguaceiros.

40- Morre afogado, no Ca-

nal de S. Roque, o marnoto Jo-

sé Moreira, que se lançara d

agua para salvar um filho. Este

e salvo por Salvador do Roquçp

sendo o pai vitima da sua dedi-

cação.

Resoluções municipals.- Sob

a presidencia do vogal mais ve-

lho, sr. João Pinto de Miranda,

na ausencia dos respetivos pre-

sidente e vice presidente, reuniu

na 5.' feira ultima o Senado mu-

nicipal, que tomou as seguintes

resoluções após a leitura e apro-

vação da acta anterior:

Conceder ao Muzeu-regional

de Aveiro, nos termos do pedido

feito pelo seu director, nesta da-

ta, a cosinha e anexos dos bai-

xos da chamada«Casa da Senho-

ra das DOres›, a fim de no mesmo

edificio poder estabelecer a sua

residencia;

Nomear para a escola central

feminina, freguezia da Gloria

desta cidade, a professora Alda

Osorio, primeira classificada no

concurso aberto pela Camara pa-

ra provimento do mesmo logar;

Não aceitar o oferecimento

por Marcos Ferreira Pinto

Basto Junior, de lihavo, por não

dever fazei-o nas circunstancias

em que o oferente se encontra;

Eleger uma comissão que se

encarte ue de tratar das altera-

da Iluminação-publica com a res-

petiva Companhia, em face do

seu oficio de 14 do corrente, co-

missão que ficou composta do

presidente do Senado, dr. Brito

Guimarães, presidente da Comis-

são -executiva sr. BernardoTorres,

e do vice-presidente Ricardo Cos-

ta, comissão que fica com a fa-

culdade de a si agregar todos os

elementos que Julgue conve-

niente;

informar o pedido que lhe

dirige_ Custodio Martins Soares.

de São Pedro-do-sul,_de que os

vinhos desta re ião são na sua

grande parte, pa hetes;

Representar perante a Com-

panhia dos caminhos de ferro

portuguezes para que não seja

suprimida, como consta, o com-

boio tramway n.“ 17, das ll,32

horas, embora para isso tenha

de suprimir ou alterar o de n °

1507, que daqui parte logo de-

pois do correio;

Dár cumprimento á disposi-

ção do § unico do art. 69.° da

lei de instrução primaria de 29

de março de 1911, ela seguinte

forma: ao chefe a secretaria,

45300; ao amanuense Casal Mo-

reira, 40$00; ao amanuense San-

tos Silva, 35300, ao amanuense

Marques, 15300; ao auxiliar Au-

relio Costa, 501500; ao zelador Joa-

quim Vicente Ferreira, 15300; ao

tesoureiro municipal 10300; e

ao continuo Emilio Campos, 53300

escudos; todos os quais teem

serviços naquele importante ra-

mo dos trabalhos municipais;

Deferir a petição de Manes

Nogueira, proprietario, desta ci-

dade, para se proceder á rectifi-

cação da planta de São Jacinto

na parte que diz respeito a uma

propriedade que ali possue, nos

termos da sua petição, que acha

justa, autorisando o que mais re-

quer visto obrigar-se a satisfazer

todas as despezas em que o seu

pedido importe; . . . a

Mandar orçamental' a obra

de reparação a fazer no «Merca-

do Manuel Firmino› nos terinbs

do pedido de Antonio Valentim

Pedrosa, comerciante ali estabe-

lecido;

Enviar a sua Comissão-exe-

cutiva o pedido de alguns em-

pregados municipais para lhes

serem aumentados os seus orde-

nados, aumento que o Senado

autorisa em face da crise que

assoberba todas as classes no

actual momento, nos termos em

_ que a mesma Comissão houver

de fazei-o, para o que lhe confe-

re amplos poderes; e bem assim:

Os pedidos de Francisco An

nio da Cunha, da Murtosa; José

Rodrigues Ferreira, de Eixo; Ma-

nuel Marques Pereira, de Sarra-

zola; Manuel Simões Gaspar, de

Requeixo; e osé Gonçalves de

Pinho, da oita, para constru-

ções;

Responder ao oficio n.' 345

do continuado de policia do

 

  

  

  

    

    

   

    

   

  

    

  

 

   

  

   

 

    

  

    

   

 

  

 

distrito, que a creança que ele

recomenda ao patrocinio do mu-

nicipio, deve ser subsidiada pela

Camara de Oliveira de Azemeis,

concelho a que pertence a mãe

da referida creança;

Enviar para juiso a participa-

ção do zelador municipal Luiz

Candido da Silva ácerca duma

   

       

    

  

  
   

   

  

   

   

  

   

        

   

  

   

  

'da por Manuel dos Reis, nego-

ciante, desta cidade;

Corroborar a pobresa de Ma-

ria de Jesus, do Bomsucesso, e

a de Margarida de Jeans Corrêa,

de Esgueira, atestada pelas res-

petivas juntas de paroquia; e

Aprovar a conta da gerencia

municipal finda, nos ternos le-

gais, e que lhe foi presente pela

sua Comissão-executiva, depois

de previamente examinada e dis-

cutida.

O Senado tomou ainda co-

nhecimento da comunicação que

lhe fazem os professores oficiais

das escolas primarias da Olivei-

rinha e Requeixo. João de Al-

meida Vidal e Joaquim Henri-

ques da Silva, de que completa-

ram trinta anos de serviço e ses-

senta de edade, para os efeitos

da sua aposentação. A

Correio da capital.-O correio

não nos trouxe hoje a costuma-

da carta do nosso presado cor-

respondente da capital. _r

Passos-0 mau tempo im-

pediu a realisação das procissões

de Passos que estavam para sair

no domingo e 2.a feira passada.

As venerandas imagens, ex-

postas nas 'suas egrejas, foram,

entretanto, numerosamente visi-

tadas.

Trabalho artistico. - Romão

Junior tem quasi concluido o

busto de Manuel Firmino, que

or subscrição da cidade e deli-

Eeração do municipio deve ser

colocado _em Julho proximo no

Jardim-publico.

0__ trabalho, segundo opinião

dos entendidos, e digno .do ar-

tista e sobre modo o honra.

O mesmo nos pareceu dum

rapido exame ou duma ligeira vi-

sita que fizemos ha dias, como

tanta outra gente, ao seu atelier.

Tem-se-lhe referido elogiosa-

mente camaradas locais cuja opi-

nião registamos com prazer, e

nio são menos lisongeiras as

apreciações que vimos fazer-lhe

a quantos tem seguido o pacien-

te e delicado trabalho do esme-

rado e entendido escultor.

O busto mede 0380 de alto,

devendo ficar sobre um pedestal

em marmore que esta já tam-

bem em execussão nas oficinas

do habil canteiro local, “sr. An-

tonio de Freitas, e tem dois mc-

tros, sobre uma ampla base para

que ”Romão Junior fará tambem

um baixo relevo em bronze alu-

svo ao impuso que Manuel Fir-

mino deu á industria da pesca

nas costas do litoral.

Recreio-artistico. - Decorreu

brilhante a festa comemorativa

do 20 aniversario da instalação

desta_ prestante associação de

recreio.

Devem estar satisfeitos os

seus iniciadores. A impressão

trazida pelos assistentes, exce-

lente.

Caminhos de ferro-Consta ha

dias que a Companhia dos cami-

nhos de ferro portuguezes resol-

veu suprimir o tramway n.” i7,

que daqui parte para o Porto as

11,32.

São as dificuldades do car-

vão, cujo transporte encareceu

enormemente, que forçam a Corn-

panhia a privar-nos dessa comodi-

dade. -

› Parece-nos, entretanto, que

em vez deste podia suprimir-se

o 1587, visto que pouco antes,

ás 5,45, passa o correio, que a

tantos aproveita na quadra que

vai entrar', ou passal-o para as

io horas, o que muito conviria

no caso da supressão do t7.

Ao esclarecido criterio da di-

reção da Companhia deixamos

conñados a resolução do caso,

que tanto interessa aos povos

servidos pela estação desta ci-

dade.

Falra-da-março. - Abriu on-

tem este importante mercado,

ue todos os anos se faz, e des-

de tempos imemoriais, no Rocio,

desta cidade.

Com quanto com pequeno

numero de barrac'as em relação

a antigas eras, está bem sortido,

abundando o calçado, os fatos

feitos, o mobiliario e os guarda-

chuvas. Ha tambem bastantes

divertimenros.

Para hoje, amanhã e alem,

bem como ara os proximos dias

2 e 9 de abril, atendendo ao in-

teresse que as populações dos

arredores de Aveiro tem por es-

Ita leira, a Companhia das cami-

altos de ferro portuguezes resol-

   

veu, para facilitar a concorrencia

dos forasteiros, estabelecer co-

mo nos anos anteriores um scr-

vrço especial de bilhetes de i-.la

e volta em a.“ e 3.' classe a pre- t

ços_ reduzidos, das estações de

Cormbra até Quintana para aqui.

s

transgressão de postura pratica- (

_ Estes bilhetes serão válidos

ida pelos comboios ordinarios

os que fazem_ serviço das tres

classes? dos dias acima indicados

e á vota pelos dos mesmos dias

e do dia imediato.

Os preços de Coimbra são:

1348 em 2.' classe e l r

3.' classe. a 4 em

Galltos.-Na proxima 4.' fei-

ra, .29, realisa-se no Club-dos-

galltos um aparatoso baile sole-

nisando a cmi-care'me». Desde o

Carnaval que se trabalha nos

tra¡os a apresentar.

As damas preparam-se para

a sua melhor norte elo ano, to-

dos na esperança de disputarem

as primasus.

Já vimos alguns dos traios e

francamente se pertencessemos

aum Juri que tivesse de as clas-

sificar, dificilmente resolver-iamos

com acerto estremando uma pa-

ra rainha, pois os traios são to-

dos primorosos, corretos e de co-

res bem combínudas.

Aguardamos o dia 29 e de-

ppis diremos das nossas impres-

socs.

Charcos. - Pedem-nos para

chamármos a atenção da Carna-

ra e especialmente do veread ›r

do respetivo pelouro, para o mau¡

serv1ço que sc

de varias ruas, com terras e la-

mas das mesmas ruas extraídas,

cpmo sucede no Seixal, Amelie,

C ,10, atraz do Mercado, etc. etc.

faz no concerto

São realmente verdadeiros

charcos que se preparam e apre-

sentam com concertos por tal

forma feitos, e que requerem

imediata mudança de sistema de

reparação.

A Camara atenderá de certo

pela sua boa vontade de acertar.

Primavera.- Segundo o ca-

lendario, teria começado a Pri-

mavera, estação considerada co-

rno a mais bela quadra do ano,

na 3.' feira ultima. Ura a quadra

alegre neste ano fez-se preceder

de dias e dias de verdadeiro m-

verno, em contraste flagrarte

com o que resam as folhinhas,

porque a chuva por vezes abun-

dante, e o Vento desagradavel

que tem soprado com violencia,

mais nos fazem convencer de

que a quadra florida vem ainda

longe.

Morte por desastre.-A crean-

ça que na terça-feira de entrado

foi atropelada ,as Cinco-ruas por

um automovel, facto a que aqui

aludirnos, faleceu ha dias no

hospital, por se ter complicado

a doença com uma meningite.

_ Boletim oficial.-Foi transfe-

rido do concelho de M'rcieira de

Cambra, deste distrito, para o

de Elvas. o tesoureiro da fazer.-

da publica, sr; José Casimiro

Martins.

Para aquele concelho foi no-

meado osr. Ernesto de Paiva

Gomes.

Cruz-vermelha.-Está ia ins-

talado na rua Domingos Carran-

cho, junto á «Farmacia Reis», o

posto local de socorros desta be-

nemérita associação.

Pela imprensa.-Não recebe-

mos os trez numeros ultimos do

nosso presado colega a Indepen-

dencia de Aguada.

Em torno do disfrlto.-Emilia

de Jesus, da Maçorla, Agueda,

por que as hastes duma vaca

que possue iam a desaparecer

roidas, de noite, pelos ratos,

consultou um visinho, que lhe

deu de conselho untasse aquele

parte do animal com petroleo.

Noutro dia, á noite, encami-

nhou-se para o estabulo munída

duma vasilha com petroleo, fa-

zendo-se acompanhar duma luz

de candeia, conduzida por sua

ñiha. Procedeu á operação, e

quando tratava de se retirar, a

raparioa aproximou-se demais do

animar, Comunicando-se a luz da

candeia aos panos que, embebi-

dos _em etroleo, resgua'rdavam

quasr to a a cabeça da vaca,

inhamando-se tudo e fazendo com

que ela fugisse por montese

vales, só parando quando de to-

do se haviam extinguido as cha-

mas que a envolviam medonha-

mente.

O animal ficou inutiiisado a-

ra o trabalho. Tem toda a ca e-

ça, cachaço e parte do focinho

num estado horroroso.

4.- Em Nogueira-do-cravo

foi um operario colhido, no sa.

bado ultimo, por uma maquina

das minas do Pintor, morrendo

instantaneamente.

4.- Tambem no mesmo dia

e por motivo desconhecido foi'

,espancado no Pinheiro da _Bem-

I
›



osta o sr. Serafim Tavares Coe-

ho (o Brensas), morador no lo-

gar da Areosa, daquela fregue-

sia, que ¡cou bastante maltrs-

tado.

40- Suicidou se, na visinha

freguezia de Eixo, o sr. Sebastião

Rodrigues de Figueiredo, antigo

vereador, que contra si, talvez em

resultado da neurastenia de que

estava sofrendo, desfechou uma

espingarda sobre o queixo.

Nova tuna.- Parece que se

trata de criar no Recreio-artistico

uma tuna composta de socios

desta simpatica agremiação lo-

cal. sob a regencia do sr. J.

Aleluia.

hs estradas do distrito. - Foi

pedida autorisação para se pro-

ceder a trabalhos, por adminis-

tração, nos troços das estradas

de Aveiro á Palhaça, do Sargen-

to-mór a Mealhada, de Vagos ao

Alto-das-;abecinhas e da Mea-

lhada a Avelãs-do-caminho.

Dia a dia.- Parece pouco re-

solvido a melhorar de vêz, o tem-

po. E' já demais a chuva, ove ito,

a trovoada, o granizo. Encharca-

ram-se os campos altos, os bai-

xos submergiram-cs os rios, e lá

se foram algumas sementeiras,

felizmente pequenas ainda. h

Os vaticinios de Sfeijoon. que

resam assim para os restantes

dias do mez:

Em 25 e 26 ser¡ mais tran-

quila e situação atmosferica da

península, registrando-se algu-

mas chuvas em Portugal e Ga-

liza no dia 26

Em 27, haverá novas chuvas

com tempestades no oc'ste da

península.

O estado da atmosfrra ten-

dará a perturbar-se mais no dia

28 ocasionando ainda chuvas e

tempestades no noroeste, norte

e centro da península.

Em aq, continuam as chuvas

e tempestades.

Em 3o, haverá chuvas, bai-

xando a temperatura na penin-

sula.

Em 3x, melhorará o tempo

na península.

'Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnese s «Fe-

rinha peitoral ferruginosase centre

a tosse o :Xarope peitoral James».

da Farmacia de Pedro Franco &

c.“-Rua de Belem, t47, Lisboa

rw_-

io “Distrito de Aveiro..

Semanario republicano

Sem querer importar-me

com a politica deste jornal, pois

não costumo importar-me com

quaisquer opiniões politicas,

não deixei de lêr com interes-

se o artigo publicado no pri-

meiro numero e que tem por

titulo O sal da ria de Aveiro

O assunto de que trata o

artigo é de grande interesse

não só para muitas familias de

Aveiro, mas tambem para as

que vivem noutras localidades

e aqui possuem salinas.

Não deixa tambem de afé-

tar muitas familias que vivem

da exploração do sal marinho

e que residem em Aveiro e em

Ilhavo e noutras localidades

proximas.

E', pois, Índispensavel que

os individuos que são proprie-

tarios eos dasclasses dos mar

noteiros (marnotos) se reuuam

e tratem de demonstrar que os

habitantes do concelho de

Agueda, e talvez ainda os de

outros concelhos, luborem

num .êrro, quando julgam ou

acreditam' que o sal da ria de

Aveiro é improprio para a sal-

ga da carne suína.

Sc eles,por simpatias pesSOai-a

ou por acederem a pedidos,

preferem o sal da Figueira da

Foz, estão em seu pleno di-

reito. Mas se mandarem ana-

lisar o sal das duas localida-

des, (Figueira e Aveiro). virão

ao conhecimento de que este

não é interior àquele, muito

embora os aveirenses não quei-

ram ter pretenções a que seja

superior.

Se o sal fabricado na ria

de Aveiro póde, desde certa

epoca, sêr inferior ao fabrica-

do noutros tempos, não deve

isso sêr atribuido ao uso da

areia, para o lastro dos meios,

69) vez de sêr o da andua, esa. ,

pecie de barro, manifestamen- mais se falou em tal. E só a toda ela enviamos a expres-

agora reaparecern os efeitos são sentida do nosso pesar.te calcáreo e que por isso de-

ve sêr mais prejudicial á cort-

servação das c irnes.

Ora o emprego da areia em

vez do emprego da ana'ua nn

lastro dos meios poderá ape-

nas ter um contra. 'As primei-

ras camadas do sal pólem tra-

zer. na ceasião da colheita, ai-

guma areia. Isso, porem, é em

tão pequena quantidade, que

nem póde inñuir na salga nem

na saude dos que se alimen-

tam com as comidas tempera-

das com o sal .dessas primei-

ras camadas.

E, se a areia póde sêr pre

judicial, não o póde sêr me-

nos a andua, como já fica dito.

E se o sai fabricado atual

mente e' prejudicial á salga das

carnes suínos; não deixará de

o sêr á de outras carnes, e a

do peixe, bem como ao azett

e aos produtos culinarios.

E os marítimos que em

pregam na pesca do bacalhau,

nos bancos da Terra-nova, se

sáem pela barra de Aveiro, não

levam outro sal para os ali-

mentos nem para a salga da-

quele peixe. E não consta qu.-

por isso o bacalhau chegue de-

teriorado.

Algumas familias costu-

mam conservar namoura a car-

ne suina, especialmente a em-

pregada nos enchidos. Egual-

mente para o mesmo fim se

utilisam do azeite, principal-

mente nas terras onde ele e'

mais abundante# onde o sale'

mais diñcil de obter e, por isso,

é mais caro. Tambem se utili-

sam do azeite para conservar

por mais largo tempo Os quei-

jos fabricados em terras onde

se usa o sal de Aveiro. E é

bem sabido que, para as laga

radar do azeite, o sal é um

elemento indispensavel.

E não consta que o azeite

se haja corrompido por causa

do sal da nossa ria, nem os

queijos e' as carnes conserva-

das nesse liquido. E desde Se-

,culos, muitas localidades ao

norte e ao nascente de Avtiro

não se tem utilisado senão du

sal fabricado nas marinhas da

mesma “ria. Daqui tambem

tem ido muito para as ilhas

dos Açores e Madeira. -

l

da i'npureza do sal da nossa Foi esposa dedicadissima

rir? Naquela epocajás: n-,a- e mãe exemplar, mllll-l dada

va da areia e não da andua.

Pcssôas mais entendedoras

foram de opinião que os males

não provinham do sal mis _si-.n

d ›s alimentos não poucas ve-

zes multados; da maneira »0-

mo era abatido o gado e do

1 onto cuidado com ele nas

epocas da ceva; em ser abati-

do depois de uma longa cami-

nh..d.i. desde a feira onde seja

comprado até ao local onde

haj i de :êr morto; ou, quando

»indi esteja pisado, se houver

sido transportado em carro.

Tambem póde sêr atribui-

io e-se estrago aos excessos

ia temperatura, e apecialmente

.o verão, em que não é raro

ê' o gado suino ao desabrigo

dum calor ardentissimo. E o

_g ido, não podendo suportar o

calor, vai, não poucas vezes.

procurar a frescura em char-

cos imundos, do que lhe resul-

tam brotoejas, e tipolas e até

chagas. lsto deve infecionar-

lhe o sangue e produzir mo-

lestius ocultas, nem todas as

quais podem facilmente des-

Cobrir-se, ainda depois de mor-

to e até depois de esquarteja-

do qualquer desses animais.

E. eis aí tambem por que

em muitas pessôas, apezar de

todos os preservativos, apa-

recem doenças cuja origem

nem os medicos mais abalisa-

dos e mais sabios pódem des-

cobrir, como nem sempre sa- '

bem a maneira como hão de

minorar os sofrimentos aos

queixosos.

E os males atribuídos ao

sal fabricado na ria de Avei-

ro já teem sido atribuídos no

concelho de Cantanhede ao

sal fabricado na Figueira da

Foz e talvez noutra qualquer

localidade salina. '

Agora, as pessoas compe-

tentes dirão o que melhor en-

tenderem a respeito de tais

prejuizos e da maneira de evi-

tu-los para o i'ttturo.

Será porque o sal da Fi-

gueira fique mais em Conta aos

eminienses e aos habitantes de

outros concelhos? Será tudo

isto um simples boato sem

Já Cerca do ano de ,888 fundamento? Será efeito dum

muitas familias se queixaram F'PHCÍÉO ou de'U'naaPreenSãO

de encontrarem corrupção na trtefieuda? Sera tud'o iSSO mo-

carne suína guardada nas sal- 'Nado _Poroalâuns e'nPenPOS

gadeiras. Atribuiam isso a di~ O“ PemdoSi Dic“”¡PJdWm-

VBTSHS causas. Seja qual tôr a origem, se.

Diziam que o sal (tanto de rá bom não desc urar o assun-

Aveiro, como da Figueira ede to parque se outras_ localida-

outros pontos), era conduzido des seguiram as opiniões dos

nos comboios em carros que eminienses, póde isso cau5er

tinham transportado cal e que

não estavam bem limpos, e

grande prejuizo a muitas fa-

milias, que teem o sal como

que os restos da cal mistura ptincipal recurso para as suas

dos com o genero transporta- despezas domestiCas ou para

do muito o prejudicavam. auxiliar o comercio nos conce-

thiam que em algumasjlhos de Aveiro s llhavo.

localidades onde estava sal ar- Aveiro, t8 -3.°-9¡6.

mazenado, OS Vendedores mts- Um avcüense, pequeno proprieta-

turavam-lhe cal para lhe au- '

montar o volume.

Mas quai dosgeneros ñ-

caria mais caro aos reVendedo-

res: a cal ou o sal?

Ora convem advertir que

nem para todas as localidades

e dCPOSÍÍOS o sul era transpor-

tado pelos caminhOs de feira.

Muito era transportado em

carros puxados por gado bo›

vino, e não pouco era levado

pela via aquatica. E nesses

meios de transporte de certo

nenhuma cal existitia.

E o que sucedeu então nas

salgadeiras perte Centes ás fa-

milias de diversas localidades,

sucedeu nas que pertenciam a

algumas das familias residen-

tes em Aveiro e nas proximi-

dades de.~ta povoação.

E aqui, e especialmente en-

tão, não era preciso falsiiicar

o sal, porque a abundancia era

grande e os preços do genero derada.

eram pouco elevados.

Por muitos anos não ta cidade, onde tem familia, e

rio de marinhas na ria d'AveIro.

_M0699_-
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Os mertos

Faleceu na sua' casa de

Pardelhas a esposa do nosso

amigo e dedicado correligio-

nario, ”sr. Manuel Maria da

Conceição, mãe carinhosa do

tambem nosso bom amigo,

sr. Domingos Luiz da Couce'

ção, escrivão do juizo de paz

da Murtoza,

Ha muito que a falecida

sofria Foi uma pertinaz en~

fermitiade que lhe pôz termo á

vida ao meio dum prolongado

sofrimento.

O seu funeral realisou-se

na tarde do dia seguinte, Sen-

do o cadaver conduzido para

Veiros, acompanhado por

grande numero de pessôas das

relações da familia Conceição,

que ali é extremamente consi-

A extinta era natural des-

 

   

   

    

 

   

  

 

  

  

   

  

  

    

   

  

á caridade, que a Via com ca-

rinhoso afeto.

, Ao sr. Manuel Nl'nrta da

Conceição _e a seus filhos, que

se encontrazn tão profunda-

'mente Íuiidos, acompanhamos

no seu desgosto.

a_

*#-

Se a pessoa que nos le está atra-

vessando um periodo cruel da existen-

cia, por mais deprimida que se veja,

não perca a esperança! Hoje, cura-se

o colera, a peste, a diphteria, o tetano,

o paludismo, doenças considera *as de

antes íncuraveis. A doença que aflige

o leitor, que é de certo menos grave,

não será tambem sem remedio. Do

que se trata simplesmente, no seu ca-

so. é de acertar com esse bom reme-

dio, quer dizer, com o remedio capaz

de curar, e de,,ter verdadeira vontade

de se curar. Pelo que diz respeito á

escolha do retnedio, o melhor cantinho

a seguir é, como sucede em todas as

cousas, aproveitar o exemplo, tirar

proveito da experiencia dos outros.

Os anemicos, as meninas chloroti-

cas, os enfraquecidos poderão jamais

encontrar medicamento algum. que

lhes tenha dado e de todos os dias

tantas provas de eficacia como as Pi-

lulas Pink? Não, de certo. Pois, nesse

caso, a'iogica exige que todos esses

doentes tomem as Pílulas Pink. E e

fora de duvida que hão de dar-se tão

bem com elas, como se deu a sr.a D.

Maria Gonçalves, residente em Lisboa,

na Travessa da Pimenta, n.0 74, 1.o

andar, que nos participa. a sua cura, na

seguinte carta:

 

«As Piiulas Pink acabam'de me

curar de uma grande anemia, que me

tinha arruinado de todo a saude. Não

tinha forças nem apetite; não podia

dormir, e perdera de toda a esperança,

porque todos os remedios que tomava

nada me faziam. Via-me neste triste

estado de'saude e de desalento, quan-

do tomei emiim a resolução de experi-

mentar as Pílulas Pink. Não tardaram

estas _excelentes pílulas a fazer-me

muitíssimo bem, e vi desde logo que

elas eram capazes de me curar. Com

efeito, ao cabo de algumas semanas,

eStava restabelecida, e hoje passo ma-

.raviihosamenteu

As Pílulas Pink dão sangue a ca-

da pilula que se toma, purificam o

sangue, tentficam os nervos, regulari-

sam as funções, proporcionam novas

forças aos doentes. São soberanos con-

tra as seguintes doenças: anemia, chlo-

rose, fraqueza geral, doenças de esto-

mago, dôres reumaticas, irregularida-

des neurastenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

reisa caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos ó't C.',

Farmacia eninsuiar, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e 103.

_tmn .irritam

ARREMATRGÃU

1.' PUBLICAÇÃO

 

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

V csrtorio do escrivão do

2.° oficio, Barboza de Maga-

lhães, no_ inventario de meno-

res por obito de Joana de-Le-

mos, casada, que foi .de Es-

gueira, em que é cabeça de

casal Domingos¡ dos Reis,

iuvo, do mesmo logar, por

deliberação do conselho de fa-

milia e acordo com os inte-

ressados, vão á praça no dia

9 de abril proximo, por ii

horas, á porta do Tribunal-

judicial desta comarca, sito na

Praça da Republica, desta ci,

dade, para serem arrematados

por quem mais oferecer aci-

ma da avaliação, us seguintes

predios, separados para paga-

mento de dividas passivas:

Uma terra no sitio das Ar-

nelas, proximo da Estação do

caminho de ferro, e vai á pra-

ça em 25oooo;

Urna terra lavradia sita

cm Vale-marinhas, freguezia

de Esgueira, e vai á praça em

toorpoo;_

Uma leira de terra no si-

tio da Agra de Fisgueira, no

valor de 125mm.

As despezas da praça e

toda a contribuição de registo

por titulo onerozo, são por

Could do arrematante.

Pelo prezente são citados

todas os credores incertos pa-

ra virem deduzir os seus di-

reitos dentro do praso mar-

cado pela lei, sob pena de re›

velia. '

Aveiro, t7 de março de

tgtõ

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regazão.

O escrivão do 3.' oñcio,

Silverio augusto Barbosa tis

Magalhães

PlBlll 2 MillEl'llll

Nas Oficinas _tipograii-

cas do GAMPEÃO DAS

PROVINGIAS, Aveiro, ha

para vender um excelen-

te prolo nacional. para

lot-nais o obras de grande

formato, com tinteiro pro-

prio, om ferro; e uma mi-

nerva quasi nova, de bra-

ço, para formato Almaço,

ambos em magnllco es-

tado.

Dirigir aqui.

xcelente casa

 

M sitio central desta ci-

* dade, vende-se uma ca-

sa grande, completamen-

te isolada doutras construções,

com muito terreno devquintal,

e pateos.

Nesta redação se dão in-

formações.

ñ IDEIA NACIONAL

REVISTA MONARQUICA SEMANAL

A CÔRES

Director, Homem Christo Filho

Redactor em chefe, joão d'Amaral

Gerertte, Domingos de Carvalho Megre

Retiactor artistico, José Pacheco

Secretario geral, Victor Falcão.

COLABOItAo nes L'TaaAtuos

n POLITICUS

Alvaro Pinheiro "Chagas, Luiz de

Magalhães, Aires d'Orneicts, Rocha

Martins, Antanio Emilio de Almeida

Azevedo, Alfredo Pimenta, Artur Bivar,

Rui Coelho, D. Luiz de Castro, Luiz

de Almeida Braga, conde de Monsa-

raz, Antonio Carneiro, José Paulo da

Camara, Antonio Sardinha, Anselmo

Vieira, Lourenço Caioia, etc.

COLABORADORES Attrtsrtcos

Biel, Almada Negreiros, Jorge Bar-

radas. Diogo de Macedo, Eduardo Via-

na, Antonio Soares, Armando Basto,

Sturat Carvalhaes, etc. '

Publica-se todas as quintas-feiras.

Cada exemplar, 50 reis.

Escritorio: Rua tia Emtntia, 45 ~Liiiilili

  

ANU N CI O

Junta io ireiilo Publico

AÇO saber que, desde es-

ta data ate' 30 de abril

proximo, se efetuará na

Inspecção de Finanças deste

distrito a entrega da nova fo-

lha de coupons, requisitados

pelos interessados durante os

meses de janeiro e fevereiro

proximos findos, sendo abso-

lutamente indispensavel a apre-

sentação dos respetivos rostos

dos titulos.

Inspecção de Finanças do

distrito de Aveiro, a3 de mar-

ço de tgtõ.

O

O inspector de Finanças,

Pascual Quintanilha.

A cura rapida -

Anemia, Clorose,

Febres paiustres

ou sezões

obtem-se com a

Quinarrhenina

Gama e consideraveis melhoras

na Tubercttiose e neprastenia

Na Nutrição e crescimento das

crenças. escrolnlose. raquilisno o

Gonvalescenca da maior par¡

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de ¡peti-

e e recupera/;tento de forças.

Insite- clinlnos que

a .ln tons POOOPI'ÍÍ. o.

eno- do importancia,

conÍQIIIm-I. mar-vl-

lhndoe pelo¡ .ou. rn-

pldon .faltou. A“ lol.

ainda nlo dou n. ln-

suco-eo.

M

Premiada nas Exposições

de Latim, Paris, Ililil, llmn II-

rm, com 5 grandes pre ios

e 5 medalhas de ouro. Na

de hrttlm

MEMBRO no JIMY

As mais altas

. v I'BGOIIIDOIISIS

  

  

 

Frasco 81o reis

 

A' venda nas boas [amarras

do par'z e colonias .-

_ Depositar: Avatars Fermnreie

Rets; LIMIA, Farmacia &ele; 003.-

IIA, Farmacia Denuncia”“

DA ros, Farmacia Sotero, etc. etc. c.

Deposito ral: Farmacia Gama,

da Estreia u -m-ol.

 

Tosses Epiâln'fâ. Í???
Xarope Gem de creosots iate-fosfa-

date.

Frasco 610 réis

 

Depositos: os mesmo¡ dl Qulc

nan/tentam

Depositario Geral

RIRS, FERREIRA R 8.' SUBBESSRR
'Rua do Bomjardim 117 - 119- Perlla



 

    

       

    

 

  

     

     

  

   

« ; › › Estação de Verno

r . Modas e confeções E Camisaria e gravataria

- ~ polir-Eu nn cosn Panama

ARTlCPAzás suas. emma' clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di- :

retamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, corn as primeiras casas do 'Porto e Lisboa. ~

    

r_

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu estabelecimento, amplian- 'A

do-o e dando-lhe um _aspeto moderno, digno desta cidade.
'

l Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

_ . i - a * Por contrato especial com uma das primeiras çasus de Lisboa, a

A DOS Ó presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

I de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DI Elegante

' ' Rua Mendes Leite '

 

Rua de Jose Estevam

    

R_ M_ s_ p_ Marmotas““xxxxxxx

   

   

lavam _quam

   

        

      

 

  

   

_435, florestais e ruseiras

PAQUETES CORRE-10s A sms, DE LEIXÕES rg' ' N (à - m da “uma

› â . '.. m llolllllll Ill ilhil it lllllii.
E: .5 ;'F'~""'““'“'Fu“< N 1“:: M E , É V Horticultores

o ; _ t g Rua do Triunfo, 5 -_- PORTO

_ 7:45_ p 3,_ É . .
O

3'* \-/ -V O Catálago n.° 21 em vigor¡

i - ' é remetido gratis
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Deseado, em 4 de a.er

. Para Rio de Janeiro, Santos. Montevideu, e Buenos-Ayres

Preço da pasa. enn 3.a Classe de Leixões para o Brazil e Rio da l-'rata 46$50 Esc

' p a r D Lisboa D D D 46350 ›.
D )

D

Amazon, em 11 de abril

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos

' Montevideu e Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.a classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata. 51850 Esc

. p '› I s s »Lisboa r s › › s s õlsõo

l

Darro, em 18 de abnl

Para Rm de janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da paSg.em 3.a classe deLeixõespara o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc_

n s › e Lisboa › s a s › 46350 p

D D D

Desna, em 26 de abr11

Para o Riu (ic janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço'da pasa:: em 14.“ classe de Leixões para e Brazn e Rio da Prata, 46350 Ec.

s an“ n › › r Lisboa › i t r D › › 46350 ›

Araguaya, em 9 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da pasg.(m 3.' classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata,5l$50 Esc

› r a n Lisboa › r › t r › 51050 t
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Vende-sc na F8- CURSO LICEnL e NORMAL
brica do- Gaz-

Aveiro. ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de ñnanças, com
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33 Um carro ou 500 kilos... 71590 reis
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rooo kilos............... issooo . longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um

o“.x.xax.x . curso de explicação das disci-

plinas do liceu e Escola-nor_
X

ã mal, bem como do exame de
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admissão á mesma escola, jur-

tamente com Anacleto Pires

Í Fernandes, professor no Cole-

; _______
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139, Rua de Belem,'l49›Ll$BOÁ

.x -'

_Estes ?aqueles sale de hlSBOli no dia seguinte 'mxxxwxxxxxxxxxxxgÉ

inda¡ n¡ naqueles desta campanhia costumam atrasar au nas: _no llin ill .laltir'
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gio-aveirense diplomado pu-

ra o magistcrio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

à

p l

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de cart . o l _

pintaria e marcenaria, a pre- tomo! n' 42' AV“”-

ços sem confronto.

l Z

“ 3°“” "^ m““ "WWW-*'55 Glitllillitltit lie ltizttt reis Clinica (lento-Uruana *imita-s ::21552222233 ãE, :gm:

'Nas a encias do Porto e Lisboa, ódern os srs. passageiros de 1.' clas-
j za e em todos os emos do

s P
i P

     

se ¡ãcolherigãlbelichfes lá vçiÊta das plantas dos paquetes mas para Isso reco- A SE ..ñ d RATAMENTO das doen-i distrito. ::Oslãfnggiaê::kgs

men mes _ aan cp! o
- uma gratl cação e ças de “tem“ prosmm,, p _ _ , e r -

. AGENTEs cem mil_ :leis 6a quem bang, e ,-ms; da, ,101mm das' õ Antonio Augusto Tavares Vicente d<›s.1<3rtãt.a se com Silverio de

N” Porto: Bm 11151308: 'ÍOFHCCCT tn IC8Ç CS para senhoras e das doenças vene_i . a ' ,

_ e 8 deSCÓbertà de P530# que reas, urethoscopia e cysteco-i $ Avemda 5 de oumbro "Magalhaes na rua Manuel

cn James Rawes & (I façam o comercio de tmpor- P¡a Pelo Murtoza Firmino.

' 19, Rua do Intante D. Henrique | Rua do Comercio, 31-13 taçãtz e Venda ;ic mais.: fOSÍO- Medico .jpgcillista

rica o que est proí i o por ,

lei). desde que dessas' infor. Eduardo d Ollvelra
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1 ra preços convrdauvos.

  

    
  

   

    

t mações resulte a apreenção ex-discipulo dos professores “mxxxxxxmx
xxg

“gi , ' da massa fosforica com multa Guyon, Lesson, Güücbon e ã x,

_ V _ y ' ' a¡ para o deliqueme não inte- do dr. Dolerts, e ex-assrstente' V______ x

" .> L- - - «- u 1 _ _ _ \ _. c I I n l

ç_ _ mas _L Á Es ¡nho lrtor á gratificação prometida. na_ clinica especral das Vias "no“_mggwgumgmm_tm_ K

'Participeágsgasen À . ' . p ., Quemsbuberuda. “Bwin-C13 de urinanas do hospital Nechez,¡x xarope peitoral dam-es é x

cliente¡ que lá .fecfâbêu Vem dar consultas a massa fosforica, dirija-se a (30135111185 de I' _ás 5 horas * ;ç 'p..l........,.l............«~. m.. na..

- e *30913153 re@b9nd°› as _ .,A've'i'ro ás' terçasz e sextas- FrancisCO Godinho, Bairro da da tarde-_Rua EmmaiMZ x meu mu, ::ii-:61.0.64:'i'll' 353.... uma,... '

“OVldâdFS ,Para a Pre' ;ààiras das oito horas ao Apresentação n.° 25-AVEIRO. ' PORTO ' ;g Heroícu apura. todas as nfeçõep dos

seme *Staçacb como Cha' 2,' -' ;eio dia, no consultorio do 8 :33:12:28)rfàâilgiàaãuãtgon:: ::2:5

peus éartrgos de gran-4 i _ @mista Teomo Ras, á v ticos, bronquites agudas 0% crónioas. ã

, de novidade _ ra oscon.. l rua Direita
Legalmente _autorizado pelo Conselho de

~ s v «a .ud a :as - n_-g ao e a. xm-
, teuonar. Sen O 0 P - . .. _ - _ k r_ _ _.Á_ _ A_ ' ' _ enterra Geral d'Htgrene dos . U. do x

l 'I s l * - U = i _ I fà D n 'nun' A "um e¡ voou n FAI-ACH.. . x

Í. . l ç ç 3. e ,.n, .. ,,=FAwA:¡A FRAN“O, FlLHOB .t

Rua Cotmbra, n.° 9 _.- I o u «ñ ¡ :ou L rpAEDROI FRÀNCO a Ci' D3/ x

_ .
5 __ *ea Ri# DE BELEM «ou-LISBOA. _

X O
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Vende-ge, muito' pro- especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

xímo a s_ João da chá e sobrcmeza, numa escolha esmerada e

a .v deira com 'arâim 0-! .1: abundam' ' @É 't til? 51:61 2 .' *Exib- e

c .,. +4.. a mar, , horta Je rñnaalfia_ V Esta casa encurrcgarse de despachar nas me- @33" ”Jg“@kidgz O .

'
lhores condições todas as encomendas que lhe se- 'l _àiiiãliãâãi M seems,
iam iCiÍEEh. para tech» o:~ pontos do paiz, Africa e

 

   

i lllllll lilõl Iii GlllPÍl v. _
l i ~_ TEM sempre á venda os mais finos clôces de ovos, n

 

   

   

- ,Í .. Tem comodos para fami-

debJJÊ-ía-de lia-grande.'Ts-rm 'ag-ui_ _ V,

Hllllila .nl e“ gaz enoanadt_.s,com bons ;Sinaith onde tenn os seus rwendeuores.

!tramita Hill“ ,candieiros e quarto de Faz descontos as casas que lhe gastem em

müeWKWt'mum
banho-

'*

Vende-se uma boa arma- Barbados e enxertos das

1 A _ «'. Ção da gala, que dei para mai, 'castas mais resistentes e pro-

_ grande tillalltlÇÃãOC. os OVOS moles, em latas nu gy

«.'J    que uma agrupa. Emlú em bons 'JIIÚV'dSr Qualidades garantt-

    

am.“ l monhcld 'mto-n rn.. r- ,. lv. ?~› ~ '3 rn_ :;_"= . tm" 'ih05. Os Cl'S" ' a '1:-2 ~ 'r .v t ^-- '

,,;M ,Emdeioguãmm_m --nque para lavar, '.'dfrtgfõ e?“ ' atco ser 'a d “lCOSbmt-rveç _ .E &ODJJlçOcN dt: causançuo .t ms, Enxertos _de pereiras de

&Êa'ZiaãÍoJ'r-ésugãmw , coutbomoaaufoizcbome:: LO” do' Jd_ 'af “ZÉ-"0116;“, n V › e 3° Sa 01'01“35 vemos-»sc pur preço COUVld'J'L¡ :ace-'lentes qualidades. .

i'ã'oiítliiizmpmmpagohinâmãz gil-201119““ FOL' trab 02V "Willi“ a”“ J* 'Z' P“W'm “m. _ \ 'rende Manuel Rodngues

deblâl'entemgá pm condeno-tu. sas de arràcudaçao, em, Quem prçtender dirija-sc.- 'ercira de Carvalho, AVEIRO

&ülemh sugerindo. .
u: U _ . _ _ '

migram. a 'n' etc. uu?, ,m bobm'u'u --Avelro ¡ »mturtzo Silva, de l)arde1l.a--. Requelxo-

i
Pedro Franco a G . Trator R. Elias Gar | _ _

E! W”“ °,““,,__,,¡¡m «=ci,a,n.°bp-Porto ' ' ' “  
t ?na ;i m . ::3197-7


